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CINCO

A CINCO – Ciências Comportamentais em Governo é uma

unidade pioneira do Ministério da Gestão e da Inovação em

Serviços Públicos (MGI), criada em 2023. Ela busca apoiar

formuladores de políticas públicas a encontrar soluções

inovadoras usando ciências comportamentais. É a primeira

iniciativa desse tipo no governo federal brasileiro, com

reconhecimento de organismos internacionais como OCDE,

ONU e Banco Mundial.



O MÉTODO CINCO

O trabalho da CINCO foca em compreender os problemas e serviços governamentais do

ponto de vista de quem utiliza e presta os serviços, integrando essas informações no

desenho de políticas públicas.

As etapas incluem: (1) identificar comportamentos, (2) investigar barreiras e facilitadores,

(3) gerar ideias de intervenções, (4) testar e ajustar intervenções, e (5) avaliar e escalar os

resultados.



JORNADA DE INVESTIGAÇÃO DE PROBLEMAS

Na primeira etapa da Jornada, que ocorreu em abril, maio e junho de

2024, o objetivo foi apoiar os órgãos e entidades públicas a

compreender com profundidade os desafios das políticas públicas sob

sua responsabilidade e analisar a viabilidade de uma abordagem

comportamental para solucioná-los ou mitigá-los.

Na segunda etapa, que teve início em agosto de 2024, o objetivo foi

ajudar as equipes que já estavam cientes da dimensão comportamental

dos desafios das políticas públicas geridas, a elaborarem insights sobre

o comportamento a ser modificado e a formularem novas estratégias

para solucionar o problema.



Para propor as atividades da Jornada de Investigação de Problemas Comportamentais em

Políticas Públicas, a CINCO baseou-se em materiais desenvolvidos no campo das Ciências

Comportamentais, com destaque para os métodos e ferramentas da unidade dinamarquesa

iNudgeyou, da unidade The Behavioural Insights Team (BIT), do Reino Unido e do

Laboratório de Inovação da Enap, Gnova.

INSPIRAÇÕES PARA A JORNADA



RJPREV
A RJPREV - Fundação de Previdência

Complementar do Estado do Rio de Janeiro foi uma 

das entidades selecionadas para a Jornada de 

Investigação de Problemas, sendo o seu principal 

intuito conseguir que os participantes do fundo 

fossem alocados em perfis de investimento 

adequados ao estágio atual de seu ciclo de vida. 



A Jornada da RJPREV na CINCO



EQUIPE 
RJPREV



EQUIPE 
CINCO



A equipe da RJPrev, ao se inscrever na Jornada, informou o desafio/problema 
de política pública a ser trabalhado:

DESAFIO/PROBLEMA PÚBLICO

Implementação de perfis de 
investimento com diferentes níveis de 

risco e retorno na RJPREV.



COMPORTAMENTO
As equipes da RJPREV e da CINCO se reuniram para 

analisar o contexto e definir o comportamento a ser 

abordado no problema público inscrito na Jornada. 

Entre as ações realizadas, destacam-se o

mapeamento de atores, a identificação de

comportamentos, a priorização do

comportamento-alvo e a análise de evidências,

entre outras etapas, que serão detalhadas na seção

“Passo a passo do projeto”.



COMPORTAMENTO
Os participantes do fundo, por muitas 

vezes, preferem que a propria instituição 

faça a escolha do perfil e, quando o fazem, 

costumam ser muito influenciados pelas 

suas emoções e perspectivas impulsivas 

do mercado. 

Comportamento
“Escolher o perfil 

inicial”

Quem faz:
Participantes  / 

Gestores



INSIGHTS
Nessa etapa, os participantes foram convidados 
a aprofundar sua compreensão sobre o que leva 
ao comportamento inadequado, considerando a 
perspectiva do usuário do serviço. Esse 
exercício gerou insights sobre o 
comportamento-alvo priorizado. Vale lembrar 
que um insight comportamental é uma 
compreensão dos fatores que influenciam as 
ações e decisões das pessoas em um contexto 
específico, útil para criar intervenções mais 
eficazes.



INSIGHTS



NOVAS ESTRATÉGIAS

Após identificar os principais insights relacionados ao comportamento-alvo, a equipe da

RJPREV avançou para a etapa seguinte da Jornada, denominada Novas Estratégias, na qual

foram desafiados a desenvolver intervenções comportamentais voltadas para a solução

dos problemas identificados.



NOVAS ESTRATÉGIAS
Após refinar os insights gerados na jornada de investigação de problemas, a equipe da 
RJPREV trabalhou na elaboração de propostas de intervenção que, depois de priorizadas 
com base em critérios de simplicidade e impacto, resultaram em 4 (quatro) ideias 
selecionadas. 



ESTRATÉGIA SELECIONADA
Após trabalharem no aprimoramento da descrição de cada ideia, a equipe da RJPREV 
efetuou a seleção da melhor ideia a ser prototipada e testada na etapa seguinte. 

Disponibilização de um formulário eletrônico 
simplificado para análise e escolha do perfil de 

investimento dos participantes do fundo de pensão, 
utilizando diferentes insights comportamentais para 
direcionar esses participantes para a escolha mais 

adequada de acordo com seu atual momento do ciclo 
de vida, com mecanismo de incentivo para o 

participante responder esse formulário.



Nesta etapa da Jornada,

denominada Checagem, a

equipe criou protótipos e

e efetuou o planejamento

e aplicação propriamente

dita dos testes de

intervenção.

CHECAGEM



PROTOTIPAGEM Ao longo da elaboração do protótipo, foram definidas as variáveis 

que seriam utilizadas, a saber: 

• Comportamento-Alvo (Variável Dependente): Perfil escolhido 

pelo participante, com foco na sua aderência em relação ao 

perfil de investimento indicado pelo modelo do ciclo de vida. 

• Intervenções a serem testadas (Variáveis Independentes): 

Insights comportamentais utilizados no formulário (escolha-

padrão, saliência, mensageiro) e características observáveis 

dos participantes (idade, gênero, escolaridade etc).

.



Com foco no comportamento-alvo - escolha do perfil 

inicial de investimento pelo participante, foram 

desenvolvidos 4 tipos de formulário:

PROTÓTIPO



PROTÓTIPO
Resultados

Ao final da aplicação, que foi efetuada com 20 usuários internos da propria RJPREV, a equipe 

identificou algumas questões relevantes que foram objeto de aprimoramento. 



TESTE DA 
INTERVENÇÃO

Planejamento

Ferramenta: 

Antes de iniciar os testes, a equipe da RJPREV, com o apoio da CINCO, 

ajustou os 4 formulários criados via Google Forms que foram aplicados 

a título de prototipagem.

Tamanho da amostra:

Com base nas hipóteses a serem testadas e quantidade de variáveis 

dependentes e indepedentes, foi calculado que a amostra ideal deveria 

ser composta por pelo menos 180(*) respostas.

(*) A amostra foi calculada por meio do aplicativo G*Power, utilizando como referência um 
Poder de 0,80, alfa de 0,05 e um tamanho de efeito baixo (f2 = 0,08)



TESTE DA 
INTERVENÇÃO

Planejamento

Ferramenta: 

Antes de iniciar os testes, a equipe da RJPREV, com o apoio da CINCO, 

ajustou os 4 formulários criados via Google Forms que foram aplicados 

a título de prototipagem.

Tamanho da amostra:

Com base nas hipóteses a serem testadas e quantidade de variáveis 

dependentes e indepedentes, foi calculado que a amostra ideal deveria 

ser composta por pelo menos 180(*) respostas.

(*) A amostra foi calculada por meio do aplicativo G*Power, utilizando como referência um Poder de 
0,80, alfa de 0,05 e um tamanho de efeito baixo (f² = 0,08)



TESTE DA 
INTERVENÇÃO

Coleta de dados

Forma de contato:

 De modo a se viabilizar a quantidade de respostas necessárias, 

inicialmente foi definido que a base de participantes da CINCONECTE, 

composta por aproximadamente 2.100 membros, seria a melhor 

alternativa, inclusive no sentido de preserver o “anonimato” da 

instituição que estava sendo trabalhada.

Ao longo do processo de coleta de dados, a equipe da RJPREV, com o 

apoio da CINCO, constatou que a quantidade de respostas recebidas 

via mailing da CINCONECTE havia sido muito inferior a meta.  Diante 

disso, foi tomada a decisão de se ampliar a divulgação da pesquisa via o 

uso do whatsapp.  Para tanto, foi necessário um pequeno ajuste nos 

formulários no intuit de checar se o respondente pertencia a esfera 

pública ou privada.



TESTE DA 
INTERVENÇÃO

Coleta de dados

Modelo da msg enviada via e-Mail:

 



TESTE DA 
INTERVENÇÃO

Coleta de dados

Modelo da msg enviada via Whatsapp:

 Bom dia!!!!

A equipe da CINCO/MGI (Coordenação Geral de Inovação e Ciências

Comportamentais) gostaria de poder contar com a sua colaboração no

aprimoramento dos serviços oferecidos por um fundo de pensão

público e sem fins lucrativos.

Apenas 5 minutos do seu tempo são suficientes!Participe até 13/11 e

ajude-nos nesse desafio!

Contamos com cada de um vocês e desde já, agradecemos pela sua

participação nessa atividade.

https://docs.google.com/forms



TESTE DA 
INTERVENÇÃO

Coleta de dados

Conteúdo do formulário – Geral – Igual para todos respondentes

 



TESTE DA 
INTERVENÇÃO

Coleta de dados

Conteúdo do formulário – Aleatorização

 

Dependendo da resposta, o respondente 

era direcionado para um dos 4 tipos de 

formulário / intervenção:

➢ Controle

➢ Escolha Padrão

➢ Saliência

➢ Mensageiro



Conteúdo do formulário - Intervenções  

 Escolha Padrão Saliência Mensageiro

TESTE DA 
INTERVENÇÃO

Coleta de dados



TESTE DA 
INTERVENÇÃO

Total de 
respostas

Após um período de aproxidamente 

30 dias, foram coletadas 257 

respostas:  56 via mailing e 201 via 

whatsapp. 



TESTE DA 
INTERVENÇÃO

Resultados

GRUPO 01 – CONTROLE
72 respostas

GRUPO 02 – ESCOLHA PADRÃO
62 respostas

GRUPO 03 – SALIÊNCIA
71 respostas

GRUPO 04 – MENSAGEIRO
52 respostas



TESTE DA 
INTERVENÇÃO

Resultados

Dentre as 4 opções de formulário / intervenção 

aplicadas, a opção padrão foi a que teve maior 

efetividade.

Escolhas "Corretas" 
Controle Opção Padrão Saliência Mensageiro Total Geral

35 47 29 17 128



TESTE DA 
INTERVENÇÃO

Perfil dos 
participantes

SEXO 

FORMAÇÃO ACADÊMICA 



TESTE DA 
INTERVENÇÃO

Perfil dos 
participantes

EXPERIÊNCIA EM INVESTIMENTOS 



MIRO
Link do Miro:

https://miro.com/app/board/uXjVKUjaObE=/?share_li
nk_id=921102143257

https://miro.com/app/board/uXjVLSICotc=/?share_link_id=807780037916
https://miro.com/app/board/uXjVLSICotc=/?share_link_id=807780037916


https://www.gov.br/gestao/cinco 

cinco@gestao.gov.br 

https://www.gov.br/gestao/pt-br/assuntos/inovacao-governamental/cinco
mailto:cinco@gestao.gov.br


ANEXO – Passo a passo do projeto

Nos próximos slides serão 

demonstradas as etapas percorridas 

durante a Jornada com  RJPREV.



RECURSOS Miro: Plataforma online de colaboração visual usada para 
criar um "jogo de tabuleiro" que guiava os participantes nas 
atividades da Jornada. Alternativas: quadro branco e post-
its.
Microsoft Teams: Ferramenta usada para reuniões por 
videoconferência, troca de mensagens e compartilhamento 
de arquivos. Facilitou a criação de salas virtuais para as 
equipes. Alternativas: outras plataformas de comunicação.
Monitoria: Cada equipe foi acompanhada por dois 
monitores da CINCO para orientação, controle de tempo, e 
facilitação das atividades.
WhatsApp: Grupos foram criados para cada equipe, 
promovendo discussões fora das atividades síncronas.
Formulário de avaliação: Um formulário foi apresentado ao 
final para avaliação da Jornada pelos participantes.



PRIMEIRA ETAPA DA JORNADA
Visão geral da primeira etapa da Jornada:

• Planejadas pela CINCO em três encontros com até cinco equipes simultaneamente.

• Objetivo: Capacitar as equipes a identificar como seus desafios públicos podem se beneficiar de 

insights comportamentais.



PRIMEIRO ENCONTRO

• No primeiro encontro foram 
estabelecidos e esclarecidos os 
acordos e combinados para garantir 
uma boa condução da Jornada.

• Como segunda atividade do 1º 
encontro foi proposto a realização 
de uma atividade quebra-gelo para 
que as pessoas e equipes pudessem 
se conhecer um pouco mais.

Atividade "1 Verdade e 1 Mentira"

1. Participantes foram divididos em salas 

virtuais aleatórias.

2. Cada pessoa escolheu um post-it, 

escreveu seu nome e local de trabalho.

3. Escreveu uma verdade e uma mentira 

(sem identificar qual é qual).

4. Todos marcaram o que acreditavam ser 

a verdade nos post-its dos colegas.

5. Após a votação, realizaram um bate-

papo para revelar as verdades e 

mentiras.



PRIMEIRO ENCONTRO

• Logo após a dinâmica, foi realizada uma aula expositiva sobre as Ciências 
Comportamentais.

• Depois, a equipe da RJPREV revisitou e refinou o desafio comportamental 
informado na inscrição para a Jornada de Investigação de Problema, que 
era “Implementação de perfis de investimento na RJPREV.”

• Além de elencar o desafio a ser trabalhado, a equipe também colocou os 
desafios específicos, o sonho de futuro e as evidências que mostram esses 
desafios como estudos, dados, entre outros.



PRIMEIRO 
ENCONTRO - 
REVISITANDO 
O DESAFIO



PRIMEIRO ENCONTRO - REVISITANDO O DESAFIO



PRIMEIRO ENCONTRO - REVISITANDO O 
DESAFIO



PRIMEIRO ENCONTRO - REVISITANDO O DESAFIO



SEGUNDO 
ENCONTRO

Os objetivos desse encontro foram: 

• Identificar comportamentos observáveis 

relacionados aos desafios específicos 

descritos no primeiro encontro; 

• Priorizar os comportamentos a serem 

trabalhados; 

• Mapear uma jornada comportamental 

para um comportamento-alvo.



SEGUNDO ENCONTRO - IDENTIFICAÇÃO DE COMPORTAMENTOS
Nessa atividade, foram identificados comportamentos observáveis relacionados aos 

desafios específicos descritos no primeiro encontro. 



Entre os desafios específicos foram elencados: 

• Baixa educação financeira e previdenciária dos

participantes.;

• Escolhas inadequadas dos perfis de investimento

pelos participantes em relação ao seu estágio

atual de ciclo de vida;

• Incertezas quanto ao desempenho futuro dos

perfis de investimento ofertados; e

• Ocorrência de vieses nas decisões sobre

investimento dos participantes da RJPREV que

podem influenciar negativamente na escolha do

perfil (ex: aversão à perda; FOMO; viés de

otimismo/pessimismo; excesso de confiança;

ancoragem de preço dos ativos financeiros; efeito

manada/bandwagon; viés de retrospectiva etc).

Em relação aos desafios específicos, foram elencados 

os comportamentos e os responsáveis por ele, 

conforme demonstram os próximos slides.

SEGUNDO ENCONTRO 
- IDENTIFICAÇÃO DE 
COMPORTAMENTOS



SEGUNDO 
ENCONTRO - 
IDENTIFICAÇÃO DE 
COMPORTAMENTOS



SEGUNDO 
ENCONTRO - 
IDENTIFICAÇÃO DE 
COMPORTAMENTOS



SEGUNDO 
ENCONTRO - 
IDENTIFICAÇÃO DE 
COMPORTAMENTOS



SEGUNDO 
ENCONTRO - 
IDENTIFICAÇÃO DE 
COMPORTAMENTOS



SEGUNDO ENCONTRO - PRIORIZAÇÃO DE 
COMPORTAMENTOSNessa atividade, priorizaram-se os 

comportamentos identificados na 

atividade anterior. 

Para isso, eles foram organizados 

em uma matriz que considerava a 

facilidade de a pessoa modificar o 

comportamento, assim como o 

impacto que tal comportamento 

tinha no desafio que estava sendo 

trabalhado. 



SEGUNDO 
ENCONTRO - 
PRIORIZAÇÃO DE 
COMPORTAMENTOS

O comportamento selecionado pela equipe da RJPREV 
como de alto impacto e alta viabilidade na matriz de 
priorização para ser trabalhado na jornada foi 
“Escolher o perfil inicial.”



SEGUNDO ENCONTRO - JORNADA COMPORTAMENTAL

Nessa etapa, foi realizado um aprofundamento 
no entendimento dos processos decisórios das 
pessoas que praticavam o comportamento.

Foram discutidos e registrados os 
comportamentos que ocorriam ANTES 
e DEPOIS do comportamento-alvo.



TERCEIRO ENCONTRO - 
GERAÇÃO DE FALAS

No terceiro e último encontro da Jornada, a equipe buscou compreender a percepção de 
personagens fictícios que representavam participantes da RJPREV, com base no 
comportamento priorizado ao longo da Jornada. A partir das “falas” desses personagens, que 
refletiam o contexto do comportamento-alvo, foram gerados insights comportamentais 
valiosos.



TERCEIRO 
ENCONTRO - 
GERAÇÃO DE 
FALAS

Utilizaram-se as cartas do SIMPLES MENTE para "pensar" nas 
"FALAS" dessas personagens, com base nos aspectos 
COMPORTAMENTAIS que motivavam suas ações e pensamentos.



TERCEIRO ENCONTRO - GERAÇÃO DE FALAS
É importante destacar nessa atividade que para cada 
elemento comportamental há uma carta de 
“referências” (que explica o que é esse elemento) e 
uma carta de “insights” (que demonstra como esse 
elemento pode gerar insights, em formato de falas). 
Dessa forma, os participantes passaram pelas cartas 
e geraram FALAS (na 1ª pessoa do singular) do 
usuário sobre o serviço, que eram relacionadas ao 
elemento a que cada uma das cartas se referia. No 
próximo slide, segue o exemplo da atividade trabalho 
pela equipe da RJPREV.



TERCEIRO ENCONTRO - GERAÇÃO DE FALAS



TERCEIRO ENCONTRO - GERAÇÃO DE INSIGHTS
Após a geração de falas, foi explicado o que é insight para a próxima atividade de 
geração de insights a partir das falas elencadas. 



TERCEIRO ENCONTRO - GERAÇÃO DE INSIGHTS
Após revisar todas as cartas do SIMPLES MENTE, as falas com temas semelhantes 
foram agrupadas, o que resultou na criação de cinco insights sobre cada tema.



TERCEIRO ENCONTRO - GERAÇÃO DE INSIGHTS



TERCEIRO ENCONTRO - 
GERAÇÃO DE INSIGHTS



TERCEIRO ENCONTRO - 
GERAÇÃO DE INSIGHTS



TERCEIRO ENCONTRO - GERAÇÃO DE INSIGHTS





SEGUNDA ETAPA DA JORNADA
Visão geral da segunda etapa da Jornada:

• Revisar os Insights e Comportamento alvo anteriormente definidos;
• Buscar inspirações de solução / intervenção;
• Refinar o Comportamento alvo;
• Elaborar e aplicar o protótipo;
• Aprimorar a intervenção com base nos resultados do protótipo;
• Realizar os testes da intervenção;
• Analisar os resultados; 



Após participarem de um breve 
aquecimento para ativar a 
criatividade, a equipe foi 
convidada a rever os insights e 
o comportamento-alvo 
escolhido na primeira etapa da 
jornada via o uso de um mural 
de inspirações de intervenções.

PRIMEIRO ENCONTRO –MURAL INSPIRAÇÕES



PRIMEIRO ENCONTRO – REVISÃO INSIGHTS



PRIMEIRO ENCONTRO – INSPIRAÇÕES DE SOLUÇÃO



PRIMEIRO ENCONTRO – COMPORTAMENTO ALVO



PRIMEIRO 
ENCONTRO – 
GERAÇÃO DE 
IDEIAS

Na segunda atividade, os participantes foram convidados a 
gerar ideias de intervenção com base nas cartas de 
exemplos e aplicações do SIMPLESMENTE.



Simplificação
Incentivos
Mensageiro

PRIMEIRO ENCONTRO – GERAÇÃO DE IDEIAS



Priming
Lembretes e 
Compromissos
Emoção

PRIMEIRO ENCONTRO – GERAÇÃO DE IDEIAS



Saliência
Modelos 
Mentais
Ego

PRIMEIRO ENCONTRO – GERAÇÃO DE IDEIAS



Normas Sociais
Tendência pelo 
Padrão
Escassez

PRIMEIRO ENCONTRO – GERAÇÃO DE IDEIAS



PRIMEIRO ENCONTRO – SELEÇÃO DE IDEIAS
Na sequência, os participantes fizeram uma avaliação do impacto e 
viabilidade de cada uma das ideias geradas tendo em vista a seleção 
das ideias mais simples e ao mesmo tempo mais impactantes.



PRIMEIRO ENCONTRO – SELEÇÃO DE IDEIAS
Na sequência, os participantes fizeram uma avaliação do impacto e 
viabilidade de cada uma das ideias geradas tendo em vista a seleção 
das ideias mais simples e ao mesmo tempo mais impactantes.



PRIMEIRO 
ENCONTRO – 
APRIMORAMENTO 
DO  
COMPORTAMENTO

Como última tarefa do primeiro encontro, foi realizada uma 
atividade de aprimoramento do Comportamento, por meio 
da qual os participantes puderam propor melhorias que 
aumentassem as condições do Comportamento acontecer 
assim como ser mantido e reforçado.



PRIMEIRO 
ENCONTRO – 
APRIMORAMENTO 
DO PRÉ  
COMPORTAMENTO



PRIMEIRO 
ENCONTRO – 
APRIMORAMENTO 
DO PÓS  
COMPORTAMENTO



PRIMEIRO 
ENCONTRO – 
RESULTADO DO 
APRIMORAMENTO 
DO 
COMPORTAMENTO



SEGUNDO 
ENCONTRO - 
PROTOTIPAGEM

SEGUNDO ENCONTRO – PROTOTIPAGEM
Como primeira tarefa do dia, os participantes foram convidados a 
terminarem de reescrever as ideias de intervenção com base nos 
insumos recebidos por meio da atividade anterior para, em seguida, 
efetuarem a seleção da melhor ideia.



SEGUNDO 
ENCONTRO – 
PRIORIZAÇÃO DE 
IDEIAS

SEGUNDO ENCONTRO – PROTOTIPAGEM



SEGUNDO 
ENCONTRO – 
PRIORIZAÇÃO DE 
IDEIAS

SEGUNDO ENCONTRO – PROTOTIPAGEM

Ideia 
selecionada



SEGUNDO 
ENCONTRO – 
PRIORIZAÇÃO DE 
IDEIAS

SEGUNDO ENCONTRO – PROTOTIPAGEM

Ideia 
selecionada



SEGUNDO 
ENCONTRO – 
PRIORIZAÇÃO 
DE IDEIAS

Antes de ser iniciada a atividade seguinte, foi realizada uma 
aula expositiva com dicas sobre prototipagem. Os 
participantes puderam anotar no estacionamento de ideias 
os pontos que poderiam ser úteis para sua equipe.



SEGUNDO 
ENCONTRO – 
CRIAÇÃO DE 
HIPÓTESES

Depois da aula, os participantes trabalharam na elaboração 
de hipóteses conforme quadro a seguir.



SEGUNDO 
ENCONTRO – 
CRIAÇÃO DE 
HIPÓTESES

Como última atividade do dia, os participantes iniciaram a 
criação de um “Storyboard” sobre o prototipo.



TERCEIRO 
ENCONTRO - – 
STORYBOARD

No terceiro dia, os participantes iniciaram a jornada 
apresentando a versão final do seu storyboard.



TERCEIRO 
ENCONTRO - – 
AJUSTES

Na sequência, após apresentarem o protótipo e receberem 
feedbacks por parte dos monitores e equipe da CINCO, os 
participantes foram convidados a refletir e registrar 
eventuais necessidades de ajuste.



TERCEIRO 
ENCONTRO - – 
CRONOGRAMA

Por fim, foi proposto que os participantes trabalhassem no 
planejamento do cronograma de aplicação do protótipo ao 
longo das 3 semanas seguintes.



TERCEIRO 
ENCONTRO - – 
PREPARAÇÃO

Por fim, foi proposto que os participantes trabalhassem no 
planejamento da aplicação do protótipo ao longo das 3 
semanas seguintes.



TERCEIRO 
ENCONTRO - – 
OBSERVAÇÕES

Por fim, foi proposto que os participantes trabalhassem no 
planejamento da aplicação do protótipo ao longo das 3 
semanas seguintes.



QUARTO ENCONTRO – RESULTADO DO 
PROTÓTIPO

No quarto dia, os participantes iniciaram a 
jornada apresentando os resultados da 
aplicação do protótipo, para na sequência 
elaborar o planejamento da aplicação do 
teste da intervenção.
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QUARTO 
ENCONTRO – 

PLANEJAMENTO 
DO 

EXPERIMENTO 
E/OU 

INTERVENÇÃO



TESTE DA 
INTERVENÇÃO

Coleta de dados

Conteúdo do formulário – Grupo de Controle

 TESTE DO 
EXPERIMENTO 

E/OU 
INTERVENÇÃO

Tipos de 
formulário



TESTE DA 
INTERVENÇÃO

Coleta de dados

Conteúdo do formulário – Escolha Padrão definida a partir da idade

 TESTE DO 
EXPERIMENTO 

E/OU 
INTERVENÇÃO

Tipos de 
formulário



TESTE DA 
INTERVENÇÃO

Coleta de dados

Conteúdo do formulário – Saliência

 TESTE DO 
EXPERIMENTO 

E/OU 
INTERVENÇÃO

Tipos de 
formulário



TESTE DA 
INTERVENÇÃO

Coleta de dados

Conteúdo do formulário – Mensageiro

 TESTE DO 
EXPERIMENTO 

E/OU 
INTERVENÇÃO

Tipos de 
formulário



ANÁLISE DOS RESULTAODS

Após a realização da coleta de dados,  composta por um total de 257 
respostas, foram gerados dashboards via Excel conforme slides apresentados 
no sumário.

Além disso, também foi usada a ferramenta JASP para análises estatísticas 
mais detalhadas cujos resultados podem ser consultados nos próximos slides.
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ANÁLISE DOS 
RESULTADOS

PERFIL DE 
INVESTIMENTO



Descriptive Statistics

1 - Qual percentual de sua renda você investe 

regularmente?

Masculino Feminino

Valid 143 114

Missing 0 0

Mean 1.83 1.50

Std. 

Deviation
1.12 0.88

Minimum 1.00 1.00

Maximum 5.00 5.00

Homens investem maior % de sua renda do que 
mulheres, t(255) = 2,53, p = 0,01

ANÁLISE DOS 
RESULTADOS

PERFIL DE 
INVESTIMENTO



ANÁLISE DOS 
RESULTADOS

PERFIL DE 
INVESTIMENTO



Frequencies for 2 - Qual o objetivo e horizonte de tempo da sua carteira de investimentos? 

Sexo:
2 - Qual o objetivo e horizonte de tempo da 

sua carteira de investimentos?

Frequen

cy
Percent

Valid 

Percent

Cumulative 

Percent

Masculino Diário 2 1.40 1.40 1.40

Mensal 15 10.49 10.49 11.89

6 meses 19 13.29 13.29 25.17

2 anos 30 20.98 20.98 46.15

5 anos 77 53.85 53.85 100.00

Missing 0 0.00

Total 143 100.00

Feminino Diário 2 1.75 1.75 1.75

Mensal 4 3.51 3.51 5.26

6 meses 32 28.07 28.07 33.33

2 anos 32 28.07 28.07 61.40

5 anos 44 38.60 38.60 100.00

Missing 0 0.00

Total 114 100.00

O teste t mostrou que homens e mulheres não diferem no objetivo e 
horizonte de tempo para investimentos, t(255) = 1,30, p = 0,19

ANÁLISE DOS 
RESULTADOS

PERFIL DE 
INVESTIMENTO



ANÁLISE DOS 
RESULTADOS

FORMAÇÃO 
ACADÊMICA



Frequencies for 4 - Como classificaria sua experiência com investimentos?

4 - Como classificaria sua experiência com 

investimentos?

Frequen

cy
Percent

Valid 

Percent

Cumulative 

Percent

Não possuo experiência 29 11.28 11.28 11.28

Tenho pouca experiência em investimentos 

em geral
86 33.46 33.46 44.75

Tenho experiência com investimentos com 

pouca probabilidade de perda
57 22.18 22.18 66.93

Tenho experiência com investimentos com 

média probabilidade de perda
35 13.62 13.62 80.54

Sinto-me seguro em tomar minhas decisões 

de investimento e estou apto a entender e 

ponderar os riscos associados

50 19.46 19.46 100.00

Missing 0 0.00

Total 257 100.00

ANÁLISE DOS 
RESULTADOS

PERFIL DE 
INVESTIMENTO



Descriptive Statistics 

4 - Como classificaria sua experiência com 

investimentos?

Masculino Feminino

Valid 143 114

Missing 0 0

Mean 3.38 2.44

Std. 

Deviation
1.36 1.02

Minimum 1.00 1.00

Maximum 5.00 5.00

Homens se classificam como mais experientes com 
investimentos do que as mulheres, t(255) = 6,17, p < 0,001

ANÁLISE DOS 
RESULTADOS

PERFIL DE 
INVESTIMENTO



Frequencies for 5 - Dentre as opções abaixo, qual melhor define seu objetivo de investimento?

5 - Dentre as opções abaixo, qual melhor define seu 

objetivo de investimento?

Frequen

cy
Percent

Valid 

Percent

Cumulative 

Percent

O objetivo é obter um retorno constante como 

fonte de renda, gerando um rendimento regular, 

aceitando um nível de risco moderado.

123 47.86 47.86 47.86

O objetivo é obter um retorno suficiente para 

compensar a inflação, mantendo o valor real do 

capital constante, sem se expor a um nível de 

risco elevado.

108 42.02 42.02 89.88

O objetivo é obter um retorno acima da 

inflação, resultando no aumento do capital 

investido, aceitando incorrer em alto nível de 

risco.

26 10.12 10.12 100.00

Missing 0 0.00

Total 257
100.0

0

ANÁLISE DOS 
RESULTADOS

PERFIL DE 
INVESTIMENTO



FREQUENCIES FOR 6 - DENTRE AS OPÇÕES DE INVESTIMENTO ABAIXO, E SEUS RESPECTIVOS POSSÍVEIS 

RENDIMENTOS, QUAL REPRESENTARIA SUA OPÇÃO DE INVESTIMENTO PREFERIDA?

6 - Dentre as opções de investimento abaixo, e 

seus respectivos possíveis rendimentos, qual 

representaria sua opção de investimento 

preferida?

Frequency Percent Valid Percent
Cumulative 

Percent

Fundo de Investimento C - Médio 14,50% | 

Máximo 18,00% | Mínimo -5,00%
50 19.46 19.46 19.46

Fundo de Investimento D - Médio 18,00% | 

Máximo 30,00% | Mínimo -20,00%
10 3.89 3.89 23.35

Fundo de Investimento A - Médio 8,00% | Máximo 

8,80% | Mínimo 7,20%
98 38.13 38.13 61.48

Fundo de Investimento B - Médio 11,20% | 

Máximo 12,90% | Mínimo 2,10%
88 34.24 34.24 95.72

Fundo de Investimento E - Médio 25,00% | 

Máximo 75,00% | Mínimo -45,00%
11 4.28 4.28 100.00

Missing 0 0.00

Total 257 100.00

ANÁLISE DOS 
RESULTADOS

PERFIL DE 
INVESTIMENTO



Frequencies for 10 - Qual perfil de investimento você gostaria que fosse investido seus recursos 

acumulados no fundo de pensão? 

10 - Qual perfil de investimento você 

gostaria que fosse investido seus recursos 

acumulados no fundo de pensão?

Frequenc

y
Percent

Valid 

Percent

Cumulativ

e Percent

Perfil Moderado - Aceita perdas mínimas a 

curto prazo para obter um ganho 

ligeiramente acima da média no longo 

prazo.

135 52.53 52.53 52.53

Perfil Conservador - Prefere não correr 

riscos com seus investimentos e está 

confortável com um retorno mais baixo.

87 33.85 33.85 86.38

Perfil Arrojado - Aceita perdas moderadas 

no curto prazo para obter uma ganho 

acima da média no longo prazo.

35 13.62 13.62 100.00

Missing 0 0.00

Total 257 100.00

ANÁLISE DOS 
RESULTADOS

ESCOLHA 
EFETUADA



Frequencies for 10 - Qual perfil de investimento você gostaria que fosse investido seus recursos acumulados no 

fundo de pensão?

Sexo:

10 - Qual perfil de investimento você gostaria que fosse 

investido seus recursos acumulados no fundo de 

pensão?

Frequenc

y
Percent

Valid 

Percen

t

Cumulativ

e Percent

Masculino

Perfil Moderado - Aceita perdas mínimas a curto prazo 

para obter um ganho ligeiramente acima da média no 

longo prazo.

77 53.85 53.85 53.85

Perfil Conservador - Prefere não correr riscos com seus 

investimentos e está confortável com um retorno mais 

baixo.

36 25.17 25.17 79.02

Perfil Arrojado - Aceita perdas moderadas no curto 

prazo para obter uma ganho acima da média no longo 

prazo.

30 20.98 20.98 100.00

Missing 0 0.00

Total 143 100.00

Feminino

Perfil Moderado - Aceita perdas mínimas a curto prazo 

para obter um ganho ligeiramente acima da média no 

longo prazo.

58 50.88 50.88 50.88

Perfil Conservador - Prefere não correr riscos com seus 

investimentos e está confortável com um retorno mais 

baixo.

51 44.74 44.74 95.61

Perfil Arrojado - Aceita perdas moderadas no curto 

prazo para obter uma ganho acima da média no longo 

prazo.

5 4.39 4.39 100.00

Missing 0 0.00

Total 114 100.00Homens têm perfil maior de investimento do 
que mulheres, t(255) = 4,53, p < 0,001

ANÁLISE DOS 
RESULTADOS

ESCOLHA 
EFETUADA



ANÁLISE DOS 
RESULTADOS

ESCOLHA 
EFETUADA



Contingency Tables 

Gabarito

Resposta
Perfil 

Moderado

Perfil 

Arrojado

Perfil 

Conservador
Total

Perfil 

Moderado

Count 87.00 38.00 10.00 135.00

Expected 

count
72.49 48.33 14.18 135.00

Perfil 

Conservador

Count 42.00 29.00 16.00 87.00

Expected 

count
46.72 31.14 9.14 87.00

Perfil Arrojado

Count 9.00 25.00 1.00 35.00

Expected 

count
18.79 12.53 3.68 35.00

Total

Count 138.00 92.00 27.00 257.00

Expected 

count
138.00 92.00 27.00 257.00

ANÁLISE DOS 
RESULTADOS

EFEITO 
OBSERVADO



Contingency Tables

Acertos

Sexo: 0 1 Total

Masculi

no
Count 64.00

79.0

0

143.0

0

Expect

ed 

count

71.78 71.22
143.0

0

Feminin

o
Count

65.0

0
49.00

114.0

0

Expect

ed 

count

57.22 56.78
114.0

0

Total
Count 129.00 128.00

257.0

0

Expect

ed 

count

129.00 128.00
257.0

0

Embora com pouca diferença, homens tenderam a acertar mais do que as 
mulheres sobre o perfil correto, X(1) = 3,82, p = 0,05

ANÁLISE DOS 
RESULTADOS

EFEITO 
OBSERVADO



Contingency Tables

Acertos

Grupo 0 1 Total

Saliência Count 42.00 29.00 71.00

Expected count 35.64 35.36 71.00

Escolha padrão Count 15.00 47.00 62.00

Expected count 31.12 30.88 62.00

Controle Count 37.00 35.00 72.00

Expected count 36.14 35.86 72.00

Grupo 4 Count 35.00 17.00 52.00

Expected count 26.10 25.90 52.00

Total Count 129.00 128.00 257.00

Expected count 129.00 128.00 257.00

O grupo Escolha Padrão tendeu a acertar mais o perfil de 
investimento do que os demais grupos, X(3) = 25,18, p < 0,001.  O 

tamanho de efeito é moderado (V de Cramer = 0,31)

ANÁLISE DOS 
RESULTADOS

EFEITO 
OBSERVADO



Distribuição das distâncias entre o gabarito do perfil de 
investimento e as respostas dos participantes

ANÁLISE DOS 
RESULTADOS

EFEITO 
OBSERVADO



Descriptives - Distância 

Grupo N Mean SD SE
Coefficient of 

variation

Saliência 71 -0.42 0.87 0.10 -2.07

Escolha 

padrão
62 -0.24 0.62 0.08 -2.56

Controle 72 -0.50 0.86 0.10 -1.71

Grupo 4 52 -0.69 0.78 0.11 -1.13

Além do grupo Escolha Padrão ter gerado mais acertos (vide slide anterior), foi 
o que gerou a menor distância de respostas e gabaritos, F(3,253) = 3,15, p = 

0,03.  O tamanho desse efeito, no entanto, é baixo.

ANÁLISE DOS 
RESULTADOS

EFEITO 
OBSERVADO



https://www.gov.br/gestao/cinco 

cinco@gestao.gov.br 

https://www.gov.br/gestao/pt-br/assuntos/inovacao-governamental/cinco
mailto:cinco@gestao.gov.br
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